
NOSSO SENHOR 
No dia da Inauguração da Regia Ejlatua Equeftre 

a 6 de Junho de 1775. 

POR JOZE’ JOAQUIM MELITAÕ. 

ferá fempre confervada , ferá eterna a lembrança do fauf- 
tiílimo Nalcimento do grande Monarca , o mais heroico, 
o mais juflo , e o mais amavel ; do Real Soberano Ref- 
taurador da immortal gloria dos Portuguezes j do illumi- 
nado Legislador , que efcurece os nomes celebres de Nu¬ 
ma , de Solon , e de Lycurgo. 

Auguíliffimo Monarca , neíle defejado , e fufpirado 
dia, em que fe multiplica a Mageílade , em que fe anima, 
e rcfpira o bronze , em que toda a grandeza fe profira na 
prefença da refpeitavel imagem deV. MAGESTADE, 
neíle feílivo dia, confagrado á famofa Inauguraçao da Re¬ 
gia Eílatua equeílre, fe eleva á heroica gloria de V. M A- 
G ESTA DE hum monumento proporcionado á incom¬ 
parável grandeza do feu Real , e generofo coraçaõ. Le- 
vanta-fe, para celebrar dignamente acçoens, que excedem 
a todos os elogios , a maior , e a mais perfeita Eílatua , 
fundida toda inteira, e que pode fervir de inveja , e de af- 
fombro á Grécia , Roma, e a todas as Naçoens do Mun¬ 
do, B 



E que pompa! que grandeza! que feítividades ! que 
applaufos ! quantas demonítraçoens publicas da alegria uni- 
verfal , do contentamento nacional! As acclamaçoens, os 
votos os mais puros , e ardentes pela confervaçaô da pre- 
ciofiííima faude do Soberano, Autor da felicidade, e tran- 
quillidade publica ; e os femblantes cheios do mais extra¬ 
ordinário jubilo , bem manifeítaÕ o excedo do amor dos 
fincéros coraçoens Portuguezes. 

E na verdade naô faô neceíTarias lizonjas, e hyperbo- 
les para loitvar hum Soberano, que tirou das ruinas, e reedi¬ 
ficou a Cidade j que tem reítaurado Bellas Letras , Littera- 
tura, Sciencias , Artes, Manufaturas , Commercio j que 
tem bufcado todos os meios de fazer felizes os feus ven- 
turofos vafiallos que tem eítabelecido os fundamentos os 
mais folidos da independencia de Portugal, da gloria, e 
da honra deite Reino. NaÔ faô neceíTarias infcripçoens 
pompofas , fublimes penfamentos ; o fagrado nome, ama¬ 
do, e refpeitado, de V. MAGESTADE, diz mais do que 
tudo quanto a imaginaçao pode inventar. 

Aífim em toda a idade diraõ os Nobres Pais a feus fi¬ 
lhos : Eíta he a Regia Eítatua equeílre de D. JOZE’ I. , 
que promulgou tantas Leis utiliífimas ; que arruinou as 
preoccupaçoens, eítabelecendo com tanta fabedoria a liber¬ 
dade dos índios , deílruindo a efcravidaÔ , que repugna 
á lei da natureza , e da razao $ fazendo que o verdadeiro 
merecimento dos homens naô dependefie das côres dos 
femblantes $ e que os crimes dos pais naô fervifiem de 
mancha á innocencia dos filhos. DiraÔ os Sábios: Eíta he 
a imagem do fublime Monarca, que condemnou o metho- 
do , que conduzia á ignorância , ao erro , e ao fofifma $ 
que eítabeleceu hum Regio Tribunal , para que a moci¬ 
dade Portugueza fenaô corrompeífe com a leitura de tan¬ 
tos livros, os quaes debaixo das fuaves exprefioens de vir¬ 
tude , humanidade , patria , verdade , encerraô o peítifero 
veneno do infenfato Atheifmo , do inconfequente Deif- 
mo , do delirante Materialifmo, e as abomináveis maximas 
dos atrevidos Monarcomacos. 

Eíte he o inclyto Soberano, que reítaurou a Univer- 
fidade de Coimbra , eítabelecendo importantiflimos Eítatu- 



tos, e grandes rendas; introduzindo novos eíludos j fazen¬ 
do que a Theologia Dogmatica fe cultivafle j que as Leis 
Nacionaes fe eftudaífemj que as Mathematicas, que em íi 
incluem tantas , e tao importantes verdades, foliem eftima- 
das $ que o eíludo da Hiftoria Natural, que abraça a Hif- 
toria do Mundo, foífe conhecido. Dirá o Povo : Eíle he 
o indelevel padrao para os feculos os mais remotos do opti- 
mo Monarca , Reftaurador da fciencia Militar, e da Mari¬ 
nha , que deu ao Mundo hum grande exemplo , depois 
imitado pelas Naçoens da Europa j Soberano, cujo Real 
Império he de Pai amorofo , e que reina nas vontades \, 
nos efpiritos , e nos coraçoens. 

Agradavel , e formofa Virtude , tu , que es o adorno 
da immenfa gloria do benigniffimo coraçao de hum Rei di¬ 
gno de maiores felicidades , tu eclipfas nefte dia o mais 
famofo Sceptro , Throno , Diadema , Mageflade j por 
quanto o vivo refplandor das triunfantes , e peífoaes vir¬ 
tudes de V. MAGESTADE he tao brilhante , que fó 
hum refpeitofo íilencio pode fer digno interprete da juf- 
ta admiraçao de Portugal, da Europa , e do mefmo Uni- 
verfo. 
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